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Lula é cobrado por solução no 
transporte no Entorno do DF 

Altas tarifas, demo-
ra, baixa qualidade 
marcam o dia a dia 

de quem precisa sair do En-
torno para Brasília todos os 
dias. São pelo menos 225 mil 
pessoas. A busca por uma so-
lução para esse problema foi 
cobrada na última sexta-fei-
ra diretamente ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, na 
primeira visita dele a Goiâ-
nia, desde o início deste seu 
terceiro mandato. 

O governador do Estado, 
Ronaldo Caiado (União), 
está em férias na Grécia. 
Coube ao governador em 
exercício, Daniel Vilela 
(MDB), cobrar “medidas 
concretas” para resolver a si-
tuação crítica do transporte 
semiurbano no Entorno do 
Distrito Federal. 

“O povo do Entorno 
de Brasília vive uma situa-
ção dramática do ponto de 
vista do transporte. Quem 
determina e executa o ser-
viço do transporte coletivo 
é ANTT uma agência que 
não tem como finalidade a 
execução das políticas pú-
blicas e sim a regulação e 
a fiscalização”, afirmou Vi-
lela. A ANTT é a Agência 
Nacional de Transportes 
Terrestres. 

Vilela lembrou a Lula 
sobre a possibilidade de 
criação de um consórcio In-
ter federativo, que além de 
DF e Goiás teria a partici-
pação do Governo Federal 
para custear o complemen-
to do valor da tarifa paga 
pelo usuário do transporte 
público. “Nosso governo 
(de Goiás) já se colocou à 
disposição”, enfatizou.
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Secretaria do Entorno do DF

Daniel Vilela (Goiás) cobra do presidente Lula solução para 
o problema do transporte urbano no Entorno do DF

Gil Ferreira/ASCOM SRI

Arquivo/Agência Brasil

Em fevereiro de 2023, Celina Leão (DF) e Ronaldo Caiado 
(GO) estiveram reunidos no Palácio do Planalto

Em sua maioria, os migrantes que 
vêm para Brasília são venezuelanos

William França brasilianas.cm@gmail.com

Eixão do Lazer retorna esvaziado
Uma semana depois da ação do DER e do DF Legal, ambulantes 
continuam proibidos de vender de bebidas alcoólicas no local

Da Redação

A expectativa de que pu-
desse haver grandes protes-
tos não se confirmou. Uma 
semana depois da polêmica 
ação do Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER) 
e do DF Legal que autuou 
vendedores ambulantes e 
gerou reações do público, o 
Eixão do Lazer retornou este 
domingo (8) com as novas 
regras estabelecidas, enquan-
to se aguarda a elaboração do 
Plano de Uso e Ocupação do 
Eixão, estabelecido pelo go-
vernador Ibaneis Rocha em 
decreto na semana passada.

Bebidas
Um dos pontos polêmicos 

da ação segue em vigor. Os am-
bulantes continuam proibidos 
de vender bebidas alcoólicas 
no local. Na volta do espaço 
de confraternização, esse foi 
um dos maiores pontos de re-
clamação do público. Além de 
ser um espaço no qual famílias 
passeiam e confraternizam, o 
Eixão do Lazer tornou-se um 
ponto de encontro cultural, 
com diversas rodas de choro, 
samba e outros gêneros. E era 
especialmente nesses pontos 

que se fi xavam ambulantes ven-
dendo vinho, cerveja e outras 
bebidas.

Rodovia
Inicialmente, alegou-se que 

a ação da semana passada teve 
por base decreto do GDF da 
época da pandemia, quando, 
de fato, buscou-se evitar aglo-
merações. Como, porém, não 

há mais essa preocupação, Iba-
neis Rocha fez o novo decreto, 
alterando as normas. Ao editar 
o novo decreto, o governador 
afi rmou que está longe de ser 
intenção do governo acabar 
com o tradicional espaço de 
lazer, mas apenas normatizar o 
acesso.

Sobre a proibição de bebi-
das, o DER-DF afi rma que no 

caso se trata do cumprimento 
da lei que proíbe a venda de 
produtos alcoólicos à margem 
de rodovias. Embora fi que no 
meio da cidade como uma de 
suas principais vias, o Eixão é, 
na verdade, a rodovia DF-002.

De acordo com o decreto de 
Ibaneis, o Plano de Uso e Ocu-
pação do Eixão deverá estar 
concluído em 30 dias. 

Paulo H. Carvalho

Público menor no Eixão neste domingo

Aposta é a criação de um consórcio Inter 
federativo – os estudos devem ser concluídos 
em novembro. Celina Leão já tratou do tema

EM PARCERIA COM A ONU, 

SINDIVAREJISTA OFERECE 

CURSO PARA MIGRANTES NO DF

Começa hoje, às 13h, o 
treinamento em atendimen-
to e vendas para migrantes 
residentes no DF, fruto de 
uma parceria fi rmada entre o 
Sindivarejista e a OIM Bra-
sil, agência da ONU para 
migrações. 

A capacitação de Atendi-
mento ao Cliente e Vendas 
irá abordar as habilidades 

necessárias para oferecer um 
atendimento de alta quali-
dade. O objetivo é preparar 
os participantes para que 
tenham empregabilidade 
no comércio local, ao poder 
atender de maneira efi caz 
e assertiva as demandas do 
consumidor. 

A seleção dos partici-
pantes fi cou a cargo da OIM 

(Organização Internacional 
para as Migrações). Estão 
matriculados 55 inscritos, 
de distintas nacionalidades. 
O curso terá carga horária 
de 20 horas. Será ministrado 
até o dia 13 de setembro. 

De acordo com o Sin-
divarejista, após a capaci-
tação, os alunos serão en-
caminhados para vagas já 
existentes no comércio do 
Distrito Federal, para faci-
litar o ingresso no mercado 
de trabalho.

Curso de atendimento e 
venda para migrantes

Local: Auditório do Sin-
divarejista DF – Endereço: 
SCS, Qd 06, Bl. A, Edifício 
Newton Rossi (em frente ao 
Pátio Brasil), 1º Andar

Data: abertura hoje, dia 
09 de setembro, às 13 horas

Celina Leão destaca 
a situação única do 
Entorno do DF

Em fevereiro do ano passado, 
enquanto estava à frente do GDF 
– por conta do afastamento do 
governador Ibaneis Rocha, em 
virtude dos ataques antidemocrá-
ticos de 8 de Janeiro – a vice-go-
vernadora Celina Leão (PP) este-
ve no Palácio do Planalto, junto 
com Caiado, para tratar do tema. 

“Nós arcaríamos com uma 
parte, Goiás com outra e a União 
com a terceira parte. É uma con-
dição específi ca, geográfi ca, que 
em nenhum outro lugar do país 
existe” disse Celina Leão, à épo-

ca. “Dessa forma, DF, Goiás e go-
verno federal dividiriam os cus-
tos da tarifa, complementando o 
valor pago pelo usuário ao custo 
real da passagem.” 

Naquele momento, a ANTT 
havia determinado um aumento 
de 40% no valor das passagens – 
o que gerou críticas dos usuários 
e dos governadores. Daquela reu-
nião, que teve como interlocutor 
o ministro das Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha, foi 
defi nida a criação de um Grupo 
de Trabalho para buscar soluções 
para o problema. 

O Grupo de Trabalho é com-
posto pela ANTT, INFRA SA 

(Empresa pública da União, 
vinculada ao Ministério da In-
fraestrutura, responsável pelo 
planejamento e estruturação de 
projetos para o setor de transpor-
te), Secretaria de Mobilidade do 
Distrito Federal, Secretaria Geral 
do Governo de Goiás e a Secreta-
ria de Estado do Entorno do DF. 

“Brasilianas” apurou que o 
GT deve concluir seu relatório 
em novembro e deve sugerir a 
criação do consórcio tripartite. 
Também apurou que, embora 
tenha empenho por parte do go-
verno de Goiás e apoio do GDF, 
a resistência maior é da União, 
que teme abrir precedentes. 

Isso porque há outras regiões 
metropolitanas (não ofi ciais) que 
também querem o mesmo mode-
lo de gestão. Entre elas, as prefei-
turas de Juazeiro (BA) e Petrolina 
(PE) e a região de Teresina (PI), 
que faz divisa com Timon (MA). 

Sobre esse ponto, na reunião 
do ano passado, Celina Leão en-
fatizou que o Entorno do DF “é 
uma condição específi ca geográfi -
ca que em nenhum outro lugar do 
país existe”, porque envolve a Ca-
pital da República e os seus Pode-
res, além das sedes de embaixadas.

Lula em Goiânia 
inaugurou BRT

A visita de Lula teve como 
destaque o lançamento de um 
trecho do BRT Norte-Sul, que 
agora conta com 60 novos ôni-
bus – 100% elétricos – adquiri-
dos pelo Governo de Goiás. O 
sistema de transporte da Região 
Metropolitana de Goiânia, ge-
rido pelo Governo de Goiás, é 
considerado um modelo de su-
cesso no país, sendo totalmente 
integrado e com tarifa única, 
congelada em R$ 4,30. 

Os investimentos feitos no 
BRT Norte-Sul, no trecho 2, 
que vai do Terminal Recanto 
do Bosque até o Terminal Isi-
dória, somam R$ 324 milhões, 
sendo que R$ 140 milhões fo-
ram repassados pelo Governo 
Federal. 

Segundo o ministro das 
Cidades, Jader Filho (MDB), 
a obra vai impactar a vida de 
cerca de 500 mil de pessoas 
que podem economizar cerca 
de 30% a 40% do tempo de 
deslocamento. “O BRT aqui 
de Goiânia vai fazer com que 
as pessoas tenham mais tem-
po para o lazer e para estudar 

e melhorar a sua qualidade de 
vida aqui na capital”, disse o 
ministro. 

“Nosso objetivo é levar os 
avanços do sistema de Goiânia 
para a região do Entorno de 
Brasília”, destacou o governa-
dor em exercício, reforçando a 
necessidade de uma governan-
ça compartilhada entre os entes 
federados. Daniel Vilela, 40 
anos, é fi lho de Maguito Vile-
la, que foi governador, senador, 
deputado federal e deputado 
estadual. Foi também prefeito 
da capital Goiânia e de Apare-
cida de Goiânia, além de verea-
dor de Jataí. 

Para a secretária do En-
torno do Distrito Federal de 
Goiás (SEDF-GO), Caroline 
Fleury, a fala pública do gover-
nador em exercício demonstra 
mais uma vez o compromisso 
do Governo de Goiás em solu-
cionar o problema. 

“Temos atuado fortemen-
te no Grupo de Trabalho, 
fornecendo todos os dados 
necessários, para que saia uma 
solução defi nitiva, sólida e 
que garanta a dignidade para 
o usuário”, disse.

Festa do Morango 
movimenta Brazlândia

Responsável por cerca de 
95% da produção de morango 
no Distrito Federal, Brazlân-
dia é mais uma vez o cenário da 
28ª edição da Festa do Moran-
go, iniciada na sexta-feira (6) e 
com programação gratuita até 
o dia 15 na Sede da Associação 
Rural e Cultural Alexandre de 
Gusmão (Arcag), na BR-080, 
km 13. Sob a expectativa da 
visita de um público de 500 
mil pessoas, o evento recebeu 
no último sábado (7), o go-
vernador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha, que aproveitou 
para conferir a extensa varie-
dade de produtos provenien-
tes do pseudofruto, além da 
feira de artesanato e a praça de 
alimentação com empreende-
dores locais.

“Para mim é uma alegria 

muito grande. Nós estamos 
podendo ter a condição de 
comprovar o nível da feira, que 
vem melhorando a cada ano. É 
uma alegria também para os 
comerciantes e participantes 
desse evento pela quantidade 
de pessoas que estão frequen-
tando. É um evento que extra-
polou as fronteiras”, afi rmou o 
líder do Executivo.

Só no ano passado, os mais 
de 500 produtores do pseu-
dofruto no Distrito Federal 
produziram cerca de sete mil 
toneladas de morango, sendo 
mais de seis mil só em Brazlân-
dia.

A intenção é continuar in-
vestindo no cultivo para que o 
DF volte a fi gurar na terceira 
posição entre os maiores pro-
dutores de morango do país. 

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Festa do Morango recebeu o governador Ibaneis Rocha


